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O Plano de Ação para o Pilar Europeu dos Direitos Sociais, apresentado pela Comissão Europeia, em março de 
2021, propôs um conjunto de metas a alcançar pela União Europeia (UE27), para acompanhar os progressos do 
emprego, das competências e da proteção social até 2030. Visando contribuir para estas metas, cada Estado-
Membro foi convidado a estabelecer metas nacionais. 

Portugal comprometeu-se a:  

 aumentar a taxa de emprego da popula-
ção entre os 20 e os 64 anos para, pelo 
menos, 80 %; 

 aumentar a taxa anual de participação de 
adultos em educação e formação para, 
pelo menos, 60 %; 

 reduzir a população em risco de pobreza 
ou exclusão social em, pelo menos, 765 
mil pessoas, das quais no mínimo 167 mil 
crianças. 
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Em 2024, Portugal encontrava-se a 1,5 p.p. da 
meta definida no domínio do emprego, para 
2030. A diferença entre homens e mulheres 
era de 5,7 p.p., a favor dos homens (+0,2 p.p. 
do que em 2023). 

Portugal manteve um melhor desempenho na-
cional em relação à média da UE27 (2024): 
78,5 % (PT) | 75,8 % (UE27). 

Outros indicadores principais apontam para os 
seguintes resultados: 

 em PT, a taxa de desemprego estava acima 
da média da UE27 (+0,6 p.p.); 

 a taxa de desemprego de longa duração 
também foi superior (+0,5 p.p.); 

 o rendimento disponível bruto das famí-
lias foi de 118,3, em PT, encontrando-se 
acima da média da UE27 (113,6), obser-
vando-se um aumento face a 2023 (110,8). 

Tal como no emprego, os valores do desem-
prego penalizavam mais as mulheres do que os 
homens. 
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No domínio das competências, a informação 
do Inquérito ao Emprego aponta para uma taxa 
anual de participação de adultos em educação 
e formação de 35,5 % (2024), superior à da mé-
dia europeia em 7,4 p.p.. Contudo, os valores 
europeus com base no Labour Force Survey 
(LFS) divergem em relação aos do IEFA (2022). 

Nos restantes indicadores principais, Portugal 
continuou a apresentar valores mais favoráveis 
em relação à média da UE27, em 2024: 

 a taxa de abandono precoce de educação 
e formação (6,6 %) foi inferior em 2,7 p.p.; 

 a proporção de indivíduos com competên-
cias digitais de nível básico ou acima 
(56,0 %) foi superior em 0,5 p.p. (2023); 

 a taxa de jovens que não estão emprega-
dos, nem em educação e formação (NEET) 
baixou para 8,7 %, 2,3 p.p. abaixo da média 
europeia (11,0 %). 

Em geral, os indicadores de educação e forma-
ção penalizam mais os homens do que as mu-
lheres. 
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De acordo com os últimos resultados do Inqué-
rito às Condições de Vida e Rendimento de 
2024, a taxa de pobreza ou exclusão social, em 
Portugal, foi de 19,7 %, inferior em 0,4 p.p. face 
ao ano anterior, o que corresponde a um de-
créscimo de 9 mil pessoas em situação de po-
breza. Face a 2019, verificou-se uma redução 
de 1,4 p.p., o que corresponde a menos 78 mil 
pessoas. Nos dados relativos a crianças e jo-
vens (0-17 anos), verificou-se uma diminuição 
de 28 mil crianças e jovens em situação de po-
breza face a 2023 e menos 29 mil do que em 
2019. 

Analisando cada um dos indicadores que com-
põem a taxa de risco de pobreza ou exclusão 
social, observa-se que: 

 4,3 % da população, em Portugal nesse ano, 
estava em privação material e social severa; 

 a taxa de risco de pobreza (relativa aos ren-
dimentos de 2023) era de 16,6 %; 

 a intensidade laboral per capita muito re-
duzida foi de 4,8 %. 
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O indicador princi-
pal original referia-
se ao Inquérito de 
Educação e Forma-
ção de Adultos 
(IEFA), quinquenal. 
O indicador baseado 
no Inquérito ao Em-
prego (LFS) foi publi-
cado pelo Eurostat 
com valores relati-
vos a 2022 e 2024.  
Os valores divergem 
entre ambos e estão 
longe das metas eu-
ropeia e nacionais. 
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